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Hosanna in excelsis !

Perd ida  a aureola i imnaculada e pura 
da innocencia,  gemia a humanidade  toda 
ao peso t remendo das misérias  e dos sof- 
fr imuntos que a pr imei ra  culpa jllie grau-  
geára.

O espirito das t revas consegui ra  f ac i l 
men t e  sua  conquista,  e emquanto não era 
chegado o tempo de sua derrota  pela 
mulher  subl ime que havia de inaugurar  a 
nova era de paz e de fel icidade,  elle 
c ampeava  alt ivo e vencedor dictando 
leis,  e avassalando o inundo.

A doce esperança de alguns corações 
jus tos  de que,  após o neg rume da t o r 
men ta  infernal ,  surgir ia bri lhante e r i so 
nha  a  aurora  da felicidade,  promet t ida na 
propr ia sentença que oondemnou o homem 
ás dores e á morte,  consegui ra  salvar  
desse naufragio universal  o tronco precio'  
so da arvore da vida,  que cortado no 
paraiso terreal ,  havia  de mais  tarde r e 
verdecer  e fructificar.

J á  as portas do templo pagão es tavam 
fechadas,  o seculo aurlo br i lhava em 
todo o seu esplendor,  e o sceptro do 
povo judeu passára  a um principe ex-  
t rangeiro sob o dominio da senhora  do 
mundo.

O mavioso cantor da Eneida,  embe 
vecido em seu profundo soismar de poe
ta , sent ia  j á  a fel icidade da nova progenie 
enviada pelo céu,  e envolto no vóo e s 
pesso do paganismo cantava  que a  casta 
Lncinia  ser ia mãe do menino que r e i 
naria,  como filho de Appolo.

A face do mundo ia ser  t r an s fo rma
da ; a Virgem Pur i ss ima e Immacu lada 
recebera  j á  o mensageiro que  em nome 
do Omnipotente  lhe annunciá ra  que  ella 
aeria a ,Mãe do Deus que  em breve 
vis i taria o mundo.

Foi  no dia *25 de Dezembro,  cujo anni-  
versario hoje solemnisa toda a chris- 
t andade  que se consumou a g rande obra 
da regeneração humana,

Em obediencia ao decreto de Cesar,  
José e Maria correram a Bethlem, e na 
impossibi l idade de onooutrar agazalho,  
ret i ram-se para  um a  gruta,  cavada na 
rocha junto aos muros da cidade.

E foi esse o palacio escolhido pelo 
Senhor de todas as cousas pa ra  iniciar  
seu reinado na ter ra  1 E nessa humi ldo 
lapa,  deitado sobre restos de palha,  e 
aquecido pelo calor do amor immenso da 
Virgem Mãe, recebeu o Rei Menino as 
pr imei ras  homenagens  de a lguns  pa s to 
res,  que alegres  c an tavam hymuos  de 
louvor,  acompanhados  pelo som mavioso 
das harpas celestes ,  tangidas  pela im- 
mensa  mul t idão de Anjos.

’’Gloria a Deus nas  a l turas  do Céu.
”Paz  aos homens na faoe da ter ra  !
E com os cânt icos subl imes de amor ,  

de paz e de prosperidade i ni c iava- se  a 
nova era,  e cumpr ia  se a  promessa do 
perdão com que o Omnipotente  ameni sár a 
a e terna  jus t i ça  !

Oh 1 dia subl ime em que a r e g e n e r a 
ção do homem se consumou e em que a 
paz despontou risonha enlaçando a  hu* 
manidade toda em um amplexo .de ver 
dadei r a  fra tern idade  I

Dezenove séculos são passados,  e a inda 
hoje mi lhares  de corações pulsam com 
força repet indo o canto subl ime entoado 
pelos anjos que saudaram o nascimento 
do Deus da paz e do amor.

’’Gloria a Deus nas al turas  do Céu.
”Paz  aos homens na faoe da ter ra  1

4  caix inha de (lores
CONTO DO NATAL

( a ’ Jecinha Pinheiro)

Ao escurecer  da vespera  de Natal ,  a 
in t eressante  Zizi que  apenas  contava 3 
annos,  de i t ou -se  no regaço amoroso de bua 
mamãe,  e depois de haver  balbuciado as 
très Ave-Mar i as  do Angélus,  jpediu-lhe 
que lhe contasse a  historia do menino 
Jesus .

Com os labios ent r e- abe r tos  de praser  
e de curiosidade ouviu a t t enta  as lendas  
infantis,  e einbal ladas por aquel las  doces 
uarrações,  adormeceu.

A’ meia noite,  a mãe  de Zizi collocou 
bem junto a  seu rostinho mimoso,  uma 
bonita caixinha,  toda enfei tada de fitas, 
e cheia de doces,  como presente  de n a 
tal.

No dia seguinte,  ex t r anhando  que Zizi 
se demorasse no leito, porque a i n t e r e s 
sante  men ina era das pr imei ras  a l e v a n 
tar -se ,  sua  mãe  entrou no quarto e v e n 
do o sorriso br incar - l he  nos labios,  por 
onde passava a placida respiração,  be i 
j ou -a  amorosa ;  Zizi acordou e vendo a 
c a ix inha  sorriu.

—Sabe mamãe,  uma  porção de anj inhos 
de azas douradas,  vierão acompanhando 
um menino mui to bonit inho que me t rou
xe  esta ca ix inha  com doces;  nÓ3 c o m e 
mos juntos  os docinhos e o menino e n 
chendo de flores a ca ixinha , convidou me,  
segurando-mo pela mão,  para ir  lá no céo 
brincar com elle.

Impress ionada,  a mãe de Zizi procurou 
apagar  a  impressão daquelle sonho infau 
til, couvidando-a para  ver um presepe.

Mas Zizi ardia em febre int ensa  e não 
ouviu o convite de sua mamãe;  absorta,  
parecia ouvir a inda o som melodioso da-  
quel la voz misteryosa que a  havia  pouco 
antes  convidado para  ir brincar no céo 
e entrelaçando o bracinho macio ao p e s 
coço de sua  mamãe,  ped iu- l he  t ernamente 
que a  doixasse brincar com o pequeno 
Jesus.  Julgando que sua íi lhiuha del i rava 
oorre a pobre mãe  chamando por soccor- 
ro, mas  quando acompanhada  de um me 
dico penetrou novamente ao quarto,  Zi 
zi dormia sorrindo,  coin a ca ix inha  nas 
m ã o s . . .

Querendo ret i rar  das mãos da men ina 
o pr esent e  que tanto a impressionara,  
rompe- se  o papel da ca ixinha  e o corpi- 
nho inanimado daquel le  anj inho que a ca 
bava de voar com os anj inhos para b r i n
car no céo, ficara coberto das perfumosae 
pétalas,  |pelas quaes J esus  pequeuino,  
trocára os doces da  c a i x i n h a . . .

J .  P.

BODQCADAS
Como é bom uma cidade adiantada,  

progressista,  ent r egue a pessoas c o m p e 
tentes,  que não descuidam em dotal a  com

todos os melhoramentos ,  ent i dades que 
chegara ató a esquecer -se  de si para  
t ratar  da prosperidade do municipio e da 
^elicidade dos municipes .

Ytú está na l ista das c idades  ditosas ; 
as8im é quo t emos o mercado ao ar  livre, 
o te l ephone sem fios, os exgot tos  a m b u 
lantes,  isto é, essas pipas que t rans i t am 
pelas*ruas perfumando-as cora o olor d o . .. 
dB seu conteúdo,  as praças onde a grama 
vicejante fornece opt ima pas t agem ao8 
animaes,  inclusive ás damn inhas  cabras  
e aos bodes indecorosos,  a formosíssima 
rua de San t ’Anna,  onde exis tem lindas 
vallas capazes  d e . . .  p a s m a r . . .

Um perni longo es t á  a ' d iz e r -me  que 
largos não foram feitos para  pastos,  nem 
que as ruas  são es t radas  velhas,  a b a n 
donadas;  que a  camara  deve manda r  c a r 
pir os ditos largos,  aprovei tando para 
esse serviço esses homens  )bravos  que,  
armados de gar rucha  e faca,  andara 
pondo medo na  gente  com as suas phiso-  
tostrias  de quem não gosta de t rabalhar  ; 
que deve  mandar  entupir  as  vallas das 
ruas porque mesmo a lguem dos delia 
pode,  andando descuidado,  cahir  e lá 
ficar cantando a lgum trecho da Cavalle- 
ria Rusticana  ou do Condor .

Porém,  este perni longo é muito impru
dente. ;  não vê elle que não se  carpe 
pateo com prosa,  nem que se  t apa  b u ra 
co com farroma,  mas  s im com dinheiro 7 >
e que ella nes ta  epocha de quebradei ra  
não tem aquillo com que mes t re  Cuba8 
compra o toucinho !

Ora esta  I es tá  o tal a  pe rgu n t a r -me 
o que faz a  dita do dinhei ro que recebe  1 
sei lá,  talvez vai  tudo em milho para 
os seus burros ; a t ropa é g r ande  e o 
pasto anda ruim.

N i n o  F i l h o .

Altos e baixos

Muitas pessoas ex t r anham que os ho 
mens  compridos gost em das mulheres  
curtas,  e vice-versa,  que as donas altero 
sas sejam prefer idas pelos baixotes.

Mas nada  vejo nisto de ex t r anhave l .  . .  
E ’ a na tureza  que ass im o aconselha,  a 
bem da regul ar i dade  da especie  humana .

Si os homens  longos só se casassem 
com mulheres  esguias,  e si os miudos 
só desposassem as pequeninas ,  ter iamos 
uma  humanidade  composta apenas  de 
batoques e argauazes ,  de bonequinhos e 
de gigant es ,  de gen te  como a do espelho 
concavo dos Lacticmios,  ou da dita do 
espelho convexo.

A estatura  regul ar  é, portanto,  uma 
resul tante  desta affinidade elect iva entre 
altos e baixos,  inspi rada  pela provida 
natura.

Porque realmente  nada  exis te  mais 
incommodo do que  ser excess ivamente  
alto, ou por de mais  baixo.

Nas moças  desculpa-se ,  e até mesmo 
acha -se  graça na pequenez,  desde que o 
porte seja delicado e mimoso ; mas  um 
homem gordote de cinco palmos e meio 
lucta com grandes  difficuldades para ser  
tomado a  serio.

0  mesmo succede aos argauazes  do 
' tamanho daquel la  porta.

Conheço um de l l e sque  vive e t e r n am en 
te encafifado, como pedindo desculpa 
aos outros de ser  mais  elevado que elles.

Pa r a  dar - se  ares  de modesto,  usa um 
rodaque curto e chapelete  de abas e s 
trei tas ; quando se acha em uma  roda 
a conversar,  torce o corpo todo, de se n 
gonça os quadris,  estufa a bata t a  das 
pernas,  curva o pescoço para  o lado,  tudo 
na intenção de diminui r  a estatura ,  
corr igindo a differença entre  a  elevação 
de sua cabeça  e a  dos ci rcumstantes .

Ao sen t ar -s e ,  não sabe como accom- 
modar  as enormes pernas  ; ora estende-  
as ao comprido,  ora as  encolhe sob a 
cadeira,  ora as diverge em fórma de 
tesoura.

Tem uns olhos tão ternos e doces,  
como quem está  dizendo á humanidade  : 
Não reparem na minha  altura,  e creiam 
que sou um bom rapaz !

0  ant ipoda deste perfil é o typo bato - 
que,  gordanchudo,  pouco mai s extenso 
que a minha  bengala .

Nunca sahe  á r ua  senão de cartoláo e 
sobrecasaoa,  com passo firme, ar  de spa 
chado e olhar alt ivo.  Atrevido como elle 
só ; não engole desafôro e vai logo dando 
o troco, com juros ; vota odio natural  a 
todos que são mai s altos do que elle. Mas 
apezar  de tudo isto, por que dissabores 
e decepções t em passado 1

Um dia ó convidado para  um j an t ar  
de annos,  e ao s en t a r - s e  á  mesa  vê ua 
sua cadei ra um almofada posta peloB 
donos da casa,  para  rectificar a  differen
ça de nivel .

0  homunculo to rna-se  vermelho como 
um pimentão,  toma o chapéu e r et i ra -se ,  
cortando de uma vez as relações com 
aquel la familia.

Certa occasião vi -o sal tar  do bond em 
um arrabalde e dirigir-se para uma  cha-  
cara.

Procura  o tympano para  t ange i -o .
Esgueira-se,  es t ica- se  na ponta  dos 

pés,  mas  o dedo uão chega  ao botão, o 
qual se achava  collocado fóra do a l can
ce dos garotos da rua.

0  homemzinho,  que não traz bengala ,  
procura em volta a lguma var inha com 
que possa tocar no botão,  mas  nada vê.

Disfarça, vai buscar  ura paral lel ipipe- 
do solto e t repa em cima.  Nada 1 Ainda 
não alcança.

Nisto ouve umas r i sadiuhas  je uns  co- 
c h i c h o s . . .  E ram umas  moças  fronteiras 
que es t avam apreciando a  sua  manobra .

Furioso,  elle me t t e - s e  u ’um bond que 
passava  e volta á cidade,  sem fallar com 
quem precisava.

Pa ra  concluir  :
N’um casal  assorti  o homem deve ter 

mais palmo e meio de al tura  do que a. 
mulher .

A cabeça desta deve  chegar  á al tura 
do coração do marido ou amante ,  de 
sorte que encostando-a ao seu peito ou
ça -l he  as palpi tações.

E ’ mai s  commodo ao homem torcer o 
pescoço como o cysne para  dar  um beijo, 
do que ter  de subir  a um tamborete.

Não acham ?

J .  Gurrra.
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E x te r n a to  S . J o s é .  — Conformt

not iciamos,  real isou-se na qa in t a - f e i r a  
o enc e r r amen t o  das aulas do ext erna to  
dirigido pelas i rmãs de S. José.

0  p rogramma  daquel la  sympa th i ca  
festa de creanças  foi o segu in t e :

1°. E n t r a d a — Gavotte cies M a tk u r in s —  
mus ica  por d.  Ezilda Engler .

2°. Canto  —Coro pelas me n ina s .
3o. Os voluntários de seis annos — i n t e 

res san te  dialogo pelos meninos® Lauro,  
Zico, Lili, Affonso, Manoel  e Higino.

4°. P r êmios  aos men inos.
5°.- Musica por dd. Maria Dias e Glau- 

cia.
6o. Ost conselhos da Vovó— dialogo por  

um grupo de men inas .
7°. P rêmios  da I a divisão.
8?. l ledovva—musica por dd.  Ondina 

de Olivei ra e Davina Mattos.
9o. Prêmios  da 2a divisão.
10°. Sonho e realidade§ — bell issima 

poesia pelas meninas  Bezila Galvão e 
Laudel i na  de Almeida.

11°. La N o r m a —  rnusiea por dd. Sy- 
nesia e Adelaide Carneiro.

12°. Prêmios  da 3a divisão.
1 3 ° .  La prière exaucée  —musica  por  d. 

Carol ina P imenta .
14°, La petite sa v a n te — poesia pelas 

men inas  Nenô Giannechini  e Maria Iza- 
bel  Galvão.

15°. Prêmios  da classe e lementar .
16°. Sonho de M argarida—musica por 

d. Ja l ia  Gianecchini .

17°. Lá royauté  disputée entre 5 lettres 
— bel l iss ima dialogo ent r e  as men ina s 
Ezilda Engler ,  Synesi a  Carneiro,  Maria 
Candida Pinhei ro,  I r m a  Louise,  Icleia 
França ,  cad.i uma  r ep re sen t ando  uma 
das let t ras da pa l av ra— mboci.

18°. Le courreur des bois — musica 
por  d. Maria Candida e Laura  F.

19°. C um prim ento  — Discurso pela m e 
nina Maria Candida França .

São por  demais  conhecidos os i nnu-  
me ros  beneílcios que o ex te rna to  regido 
p e h s  irraas pres ta  á sociedade ytuana.  
Senhoras  vi r tuosiss imas ,  cheias de ca
r idade e de dedicação,  d is t r i buem sem 
pedant i smo e sem r ec l ame a ins t rucção 
a g rande  quant i dade  de meninas  pobres ,  
en s inando  as e educando -a s  com ca r i 
nho.

A Cidade, que  s empre  tem rendido ho 
men age m á vir tude e ás boas causas,  
r e spe i to samen te  sauda as professoras  4o 
exte rna to ,  na pessoa da dedicada dire- 
ctora a i rmã J oan na  Phi l omena .

F a r ç a  e l e i t o r a l .—A troça do dia 31 
pa rece  que  vae ser  geral  fem toda a r e 
publica;  damos aqui uma pequena  am o s 
tra:

«Telegrammas  de Uberaba ,  em data de 
19 do cor r ente ,  re fe rem que são bas t ante  
graves as noticias chegadas  da cidade 
do Prata,  no Estado de Minas-Geraes.

Os chefes opposicionis tas  Bi t tencour t  
e Mello, re l atam os te l egrammas ,  a m ea 
çados de mor te  pelo comraandante  da 
força publica,  r e t i r a r am -s e  daquel la 
cidade.

Procura-se ,  por diversas  formas,  al 
t r ibui r  aos chefes da opposição a r e s p o n 
sabi l idade de um assassinato r ecent e .

0  commandan t e  dispõe de t r inta e 
d u a s  praças,  se tenta  e cinco carabinas  
e dois mil car t uchos  e tem o plano de 
a r r e da r  o elei torado para fazer a eleição 
a  bico de penna .

A opposição está sem garant ias .»

Por  aqui podem os lei tores comprehen  
d e r  o que  fará o governo para t r i umpha r 
■em toda a l inha na palhaçada de 31.

Quanto a este pobre  Estado,  que  geme 
í igui lhoado á prepot ênc ia  da exeer anda 
ol igarchia ,  basta dizer  qne  vimos um 
ollicio dirigido a um governis ta ,  decla

rando qu ; - o r a  preciso,  custasse  o que  
custasse , anniqui lar  a pequena (!) oppo- 
sição do Estado 1 . . .

V e r e m o s . . ,
F e s t a  d o  B o m  J e s u s . —Começaram 

hontem as novenas  da t radicional  festa 
do Bom Jesus ,  excelso padroei ro desta 
parochia.  São festeiros a exma .  sra.  d. 
Aurelia Pacheco Jordão e o sr .  F r anc i s 
co de Paula  Leite de Camargo que  não 
pouparam esforços,  afim de ser  c e l e b ra 
da esta festa com a maior  pompa.

As novenas  hont em iniciadas,  a lem de 
bellas vozes é compos ta  de um sexteto 
de habeis  prof essores  sob a r egenci a do 
maes t ro  Carlos Cruz.

No dia 31 será  cantado,  A g r ande or-  
ches t ra ,  o sol emne Te-Deum  do maes t ro 
Carlos Cruz.

No dia I o de Jane iro  será executada,  á 
g rande orches t ra ,  a d i l f ic i le  imponen te  
missa do maes tro  Martucci ,  sendo o 
Credo subs t i tuído pelo magnífico q u a r t e 
to para  soprano,  contral to,  t enor  e baixo 
do maes t ro  Fertuzzi .

A ar ia do prégador  será  a classica do 
maes tro  nacional  Manoel  dos Passos.

Ao oílertorio será execut ada  uma ma- 
gnil ica ro m a n z a , estylo sacro para  bary-  
tono, do mesmo auctor .

Ao Evangelho pr égará  o exirnio o rador  
sagrado arcediago Francisco de Paula  
Rodrigues ,  e á tarde,  á en t r ada  p roc i s 
são oceupará  a t r ibuna sagrada o rvd. 
conego dr.  Corrêa de Carvalho.

M o n s e n h o r  K a y n i u u d o  C i n t r a . — 
Sabemos que  este dis t inct issimo sacer 
dote ytuano,  que ha t r inta e tantos annos  
pastoreja  o r ebanho  de Una,  como v i 
gário,  foi na dias aoommetl ido de um 
insul to apoplet ico,  que o pros t rou no 
leito.

Para j unto do vir tuoso sacerdote 
co r r e ram suas duas i rmãs res identes  
nes ta  cidade,  chegando ao nosso c o nh e 
c imento que o í l lustre enfermo  tem e x 
pe rimen tado  a lgumas melhoras .

Fazemos  a rdent e s  votos para o prom- 
pto res tabel ec imento de s. rvma.

H o sp e d e . — Acha -se  nes t a  cidade,  
ondo veio passar  em companh i a  de sua 
íamil ia as ferias forenses ,  o dr.^Autonio 
de Almeida Cintra,  i l lus l rado advogado 
no foro do Juhú .

Cu mpr im enumol -o .
F i t i l e c i m e n l o ,  — Vict imadapor  longa e 

pernuaz  enfermidade  succumbiu  no dia 
10 do cor r en te ,  nes ta  cidade,  a exma.  
sra.  d. Victalina Guimarães  Couto de 
Frei tas,  viuva do sr.  Marcil io Tupinainbà  
de Frei tas  e filha do nosso dis t iucto a m i 
go sr. Antonio de Camargo Couto.

Ao en te r ro ,  que  real isou-se á tarde do 
mesme  dia, compareceu  g r ande n u m e 
ro dé amigos da famíl ia da üuada.

iNossas condolências .
M o r d i d o  p o r  « à a  d . m i n a d o .  — 

Alem do sr.  Jose B- Germano,  que foi 
mordido e ja s«gaiu para  o Rio t r a t ar -  
se no Ins t i tuto Pas t eur ,  foi par abém vi 
cl ima de um cao hydrophobo  um prelo 
empregado do dr .  Octoviano Pe re i r a  
Mendes,  chamado Sabino,  que  r ecebeu  
os pr imei ros  curat ivos do dr .  Cas t ro ,  
devendo também segui r  para  o Rio.

Não nos consta que fossem dadas ainda 
providencias  para a perseguição4aos cães.

B a n q u e t a . — Tivemos «ocasião do 
ver  uma fina e esplendida banquet a  de 
prata para  o a l t a r -mór  da nossa  mat r iz ,  
mandada vir de Roma pelo sr .  Paul ino 
Pacheco Jordáo,  em cumpr imen to  a von 
tade da exma.  sra.  d.  Maria da Se r r a ,  
mani fes t ada  em seu tes tamento.

P r o l e  n u m e r o s a . — Vive em P e r 
dões,  município de Lavras ,  o octogenár io 
Manoel  Luiz Cardoso,  em completo e s 
tado de val idez e conse rvando ina l teradas  
todas as suas faculdades.

A prole deste ancião compõe- se  de 
235 descenden te s ,  sendo 22  filhos, 14

do pr imei ro  mat r imonio e 8 do segundo,  
o mais velho dos quaes  tem 60 annos e 
o mais moço 7;  137 netos e 76 b isnetos ,  
devendo era breve  junt ar - s e  a esta rar a  
progeni e i res ta taranetos ,  a nasce r em 
de tres bisnetas  casadas.

C o n c e r to .—Sabemos qua  o maes tro  
Carlos Cruz e seus companhe i ro s  de 
orches t ra ,  gent i lmenle  a ccederam ao 
convite do .dr.  Malheiros,  afim de ser 
real isado no Club Lavoura e Commercio  
um explendido concerto em beneíicio 
das obras da bgen da r i a  capel la de 
Santa Rita.

No proximo numero ,  daremos no t i 
cia mais c i rcumstanciada,  apres sando-  
nos porém desde já a dar  par abéns  ao 
dr. Malheiros e ao maes t ro  Cruz pela 
caridosa idéa.

V a ta p á .—0  conhecido Zé de Barros» 
alli do Res t au ram,  communica -nos  que,  
por ser hoje vespera  do Natal preparou 
magnífico e saboroso vatapá a bãhiana.

Os habitues  do r e s t a u r am  estão por 
isso preparados a espe r ar  a missa do 
gallo, rega lando-se  no vatapá do Zé de 
Barros.  E ’o caso d o —aprovei ta ,  rapasia-  
dc. 1—ceiebrisado pelo não menos celebre 
Feljx Chupete.

C o lle q io  d e  IV. S . d o  P a tr o c ín io .  
— Da digna di rectora  deste im p j r t a n t e  
collegio, a i rmã sra.  Maria Theodora ,  r e 
cebemos um convite para ass is t i rmos a 
festa do ence r r amen to  das aulas,  que  terá 
togar no dia 27 do corre  of.e, ás 10 ho
ras da manhã.

Agradecemos.
A u la  d e  i rmsi<; a  —Esta uli l isaima 

aula mant ida pela sociedade independeu-  
cia 30 de Outubro,  da qual é digno a in- 
cançavel professor  o sr. José Victorio de 
Quadros,  tem sido f reqüentada  por 27 
alumnos.

Comparecem com muita regular idade 
os s eguintes  :

João Baptista Pinto,  Delphine P ac h e 
co, Elias Galvão dá Costa, Sebast ião P e 
reira,  José Maria de Almeida Nagor,  An- 
lonio Gui lherme de Almeida,  Abilio An 
lonio de Camargo,  Francisco Assis An tu 
nes,  Beueüiclo Carlos Antunes e Virgílio 
da Silva Couto.

Tem deixado de comparece r :
Saturnino de Oliveira Camargo,  Oslia 

no da Silva Novaes,  Matheus de Almeida 
e Silva, Antonio de Souza,  Manoel  Ber 
nardino de Frei tas,  Hi ldebrando Liborio,  
Mario Dias Pacheco,  Luiz Gonzaga dos 
Santos,  Gilberto Carneiro,  Antonio Ro 
zendo de Barros,  Luiz Augusto da Luz 
Cintra,  Marcilio Augusto Pinto,  Francisco 
José Mariano,  Lucio Machado,  Antonio 
Bodrigues da Costa,  Joaquim Leite de 
Camargo e João Baptista de Castro.

S o p li ia  d e ai O liv e ir a .—Tivemos 
prazer  de r ecebe r  em nosso escr iptor io 
a amave l  visita da dis t incta actr iz Sophia 
de Oliveira,  di rectora da companh ia  dra 
raatica que ac lu a l i ue nu  t rabalha na vi- 
sinlia villa do Salto.

I nf el izmente  estamos privados de ap- 
plaudir  aqui a conhecida ar t ista,  que  por  
sua vez desejava t rabalhar  em nosso 
theat ro;  esper emos  por  melhores  tempos .

Gratos pela visita.
E s c o la  n o c tu r n a  d o  S a lto . — Con

formo a acta lavrada no compet ente  
livro de exames e assiguada pela banca 
examinadora ,  composta  do vereador  da
quella villa cidadão João de Almeida 
Campos e dos cidadãos Carlos Basilio 
de Vasconcellos,  Iguacio de Almeida 
Mattos, Trajano Engler de Vasconcellos 
e Francisco de Almeida Campos,  reali - 
sar am se á 22 do co rr ente  os exames 
dos alumnos daquella escola,  regida p e 
lo nonna li s t a  Ped ro  Augusto Kiehl,  com
pa recendo 22 a lumnos dos 28 ma t r i cu
lados.

No 3o anuo foram approvados com 
dis t ineção João^Bapt ista Pintoni  e Sab-  
ba i i ne  Maffei, No 2° anno  foram app ro

vados p l enamen te  Benedicto de C a m a r 
go, Letro Cara, Luiz Borges de Almeida,  
Odorio Rigo e Jayrac Felix dos San tos .  
No I o anno  foram Japprovados s imp le s 
mente  15, a lumnos.

Os alumnos João Baptista P in tone ,  
Sabbat i ne  Maffei, Salvador Texei r a  da 
Cruz e Lucio Borges de Almeida p ro f e 
r i ram discursos  e poesias.

A banca  examinadora  de u - s e  por  s a 
tisfeita com o resul tado apresen t ado.

0  p res idente  da camara  e in specto r  m u 
nicipal,  que  marcou por officio ao di to 
professor  o dia 15 para o refer ido exame,  
não compareceu  áquel la escola até o dia 
21, razão pela qual o professor  convidou 
os cidadãos acima decla rados  para ex a 
minarem os seus a lumnos.

Secção Livre
L e i lõ e s  <le p r e n d a s

0  abaixo ass ignado commun ica  ao p u 
blico desta cidade que  os lei lões em b e 
neficio da velha capel la de San ta  Rita 
terão logar nos dias 23,  24 e 25 do 
cor r ente ,  das 7 e 1/2 horas  da noi t e  em 
diante,  em f r ente  a mes ma  capel la.  
Mais uma  vez r enova  o pedido d e ' p r e n 
das,  e sper ando que  os devotos daquel l a  
milagrosa Santa  não deixarão de a t l ender  
ao seu appello.

Ytú, 12 de Dezembro de 1899.
M a n o e l  M a t h e u s  d e  A b r e u .

Annuncios
Assucar usina de Pernatíbuco

Tem de supe r ior  qual idade e novo 
armazém de

F r a n k l in  B a s i l io .

I JAPÂC “
F r a n k l in  B a s i l io

— Olá! onde vae,  Nhonhô|?  De;certo 
vae explor ar  a lguma cousa n o v a . . .

— Não se n h o r ;  eu vou tomar  uma gar 
rafa de cerveja  Antart ica  por  1$200.

— 0  q u e ?  por  1 $2 00?  o n d e ?
— No armazém do João Lourenço dos 

Santos,  á rua io Commercio n. 18.

A m eixas p r e t a s ^ — 0ST Z :
zera de Frankl in  Basilio, á m a  da Palma,

Aluga-se a casa n.  51 da l ua  da Palma, 
casa própr ia para açougue.  Para  ver  t 
tractar  no a rmazém de Joaquim Dias 
Galvão.

Arroz da terra
Tem,  super ior ,  no armazém de

F r a n k l in  B a s i l io

Manteiga mineira
De supe r ior  qual idade encontra-s« em 

casa de
F r a n k lin  B a s i l io .

Ounvesaria
0  abaixo ass ignado reg ressando  á estí 

cidade e lendo á rua do Commercio u 
74 um sor t imento regular  do joi as ,  pro- 
prio para  as festas do Natal, espera  
que  seus ant igos f reguezes e amigos 
façam uma visita a seu estabelec imento 
esper ando ter a mesma confiança que 
dantes  tinha.

Ao mesmo  tempo communica  ao publ i 
co em geral  que tem uma oííicina e 
encar r ega-se  de fazer toda e qualquer  
obra de arte,  no genero  acima m e n 
cionado.

R ua do Commercio n. 74
(E m  fren te  ao A rm a zém  da Estrella)  

M a n o el G o m es G u eca s,



A Cidade de Ytu

P A S T O
Arrenda-se o pasto da chacara de d 

Isol ina Baeno de Camargo,  sito á rua 
de SanFAnna,  desta cidade.

Para  t ractar  no a rmázem de Joaquim 
Dias Galvão.

Farello de trigo
BARATÍSSIMO

Tem no a rmazém de
F z'a iik lin  B a s ilio .

FESTA
De N. S. do Itosario
No dia 6 de Janei ro  terá logar a fes- 

la de N. S. do Rosário na Igreja da Ma
triz desta cidade.  Triduo nos dias p re 
cedentes .  No dia da festa:  missa can
tada com sermão e procissão á tarde,  

Ylü, 18 de Dezembro de 1899.
O encarregado 

P a d r e  J o ã o B a p t is ta  O ger.

Queij os
Super iores ,  gordos e frescaes tem n i  

t rma zem  de

F r a n k lin  B a s il io .

Predio á venda
Yende-se e sobrado dn rua do Com 

mercio n. 77, canto da rua 18 de Novem
bro.

Este magnífico predie ,  alem das va s 
tas acommodações  para numerosa  f a m í 
lia e excel lentes  a rmazéns  para qua l 
que r  a igoc io,  tem g rande quintal  com 
portão -para a rua de Santa  Rita.

Par a  t ratar  com Silva P inhei ro  na 
mesma  rua n. 54 ou com o propr ietár io 
P r t uc i s co  Jose de Araújo,  em Itaicy. O 
preço não desagradará  ao comprador .

Papel de C a r t a s T v Z u Z Z l
lio, á  r u a  da  pa lma.

Sobrado á venda
Yende se barato o sobrado da rua do 

Commercio n .94 .  Trata-se na naesraa rua 
n. 107.

Nozes e am êndoas,novas’ lemeracasa de Fran
klin Basilio.

0  g ran de  d e s tru id o r
de insectos I

Descoberta maravilhosa! 
PO’ KAMMERJAGER
Super ior  a tudo quanto  ha atá hojo 

conhecido 1
Mata p u lg a s ,  p io lh o s ,  moi 

tr a ç a s ,  g r i l io s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D E S T B O E  e o m p le tn m e n  
t© a s  b a r a ta s .

Já matou o Pó áa Persia
Inoífensivo tanto ás pessoas como aos 

aniraaes domést icos.

E xperim en tem  !
Vende-se no Armazém da rua  da Pal 

ma n.  112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

M E D I C O  
DOUTOR MAMEDE ROCHA
Residencia  e consultorio á 

rua Direi ta,n.  68, defronte du 
«Pharmacia  Monte-Serrat».

Trata também pelo methêde 
komeopathico.

YTU’

Of&cina da Lavoura
N’esla officina tambem ferra s i  aai- 

mao* com toda a perfeição t  profflptidão* 
por todos os sys temas.  Tanabim ea ion -  
Lra-se arados Montanhas,  de vários m -  
raeros.

Rua ia Caidelaria a. 1
ESQUINA BA RUA DO COMMERCIO 

¡ A u g u s to  T r e io h e l,

novas,  em casa de Frankl in  
» Basilio,

Fumo especial
Frankl in  Basilio re cebeu uma p iq u e n  

partida de fumo especial  para cigarrn, 
vende por  preços commodos.

Casa do Barateiro
RUA SA N TA  CRUZ N. 1 0 9

O « b a ix o  a s s ig n a d o  eo m in ftn ica  a o s  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  qu©  
aca b a  d e  r e c e b e r  u m  lin d o  s o r t im e n to  d e  fa z e n d a s , ob jjectos, a r m a 
r in h o , o h a p é u s  m o d e r n o s  p a r a  lio m e n s  e  s e n h o r a s ,  g r a n d e  q u a n t i 
d a d e  d e  c a lç a d o s  d e  to d a s  a s  q u a lid a d e s ,  m o d e r n o s , p a r a  h o m e n s  
s e n h o r a s  e  c r ia n ç a s .  P r e ç o s  b a r a t ís s im o s .

Salles C u ry .

A T T E N Ç Ã O
Na iffieiaa de Narciso José do Cuto, á t ravessa Municipal u. 6, fa i-s i t id i  

•  qualquer trabalho conce rnen t e  a j sua ; ar t e ,  ass im como fechaduras de sigr id e •  
chave de qualquer  qual idade.

Enaontra-se já feitas fechadura de segredo,  que  vende-si por »reçis c « n -  
■edos.

Na raesrea officina faz-se todo e qa lquer  concer to em vapor,  carabinii •[ § i-  
tris armamentos, sendo o t r aba lho garant ido ,  po rém á D in h e ir o .

Ytú, 20 de Outubro de 1899.

S u p e r io r  F U M O  D O  J A H U
Para  50 arrobas  ...........................................................................................

» 30 arrobas  ..........................................................................................
» 10 ar robas  . ................................... .......
» 1 a r r o b a .................................................................   . . . ,

Fumo regul ar  1 a r r o b a .....................................................................  ]
No armazém de Joaquim Dias Galvão,  á rua do Commercio, esquina do 

largo do Carmo,

50$000 
52$000 
55$000 
0O$OOO 
20$000

Papel de embrulho
O unico deposito nesta cidade é no armazém de 

Joaquim Dias Galvão.

Tabelfa de preços :
ÍO O  bulas................................................................................  .->$500
5 0  »  ................................................................................ 5 $7 G O
3 0  » ................................................................................  5  $ 8 0 0
1 «  »   6 $ 0 0 0

1 »  . .    G $ 5 0 0

ataria
0  propr ie tár io  do Armazém Central ,  tendo feito compras  nas melhores  casas 

de São Paulo,  tem o prazer  de corarannicar  a seus amigos e f reguezes  que  es t ando 
os ratos fazendo grandes  est ragos era seu es t abel ec imento  resolveu ve n de r  quasi  
de graça o lindo e variado so r t imento  em chicaras  de porcel lana para chá e café, 
(gosto o que  ha de chic),  l indos vazos para  ílores,  guarni ções  para  toi lete,  calix de 
crystal  para agua,  mor ingas  nacionaes e exl r angei r as ,  vinho do Porto e licore«, 
chapas para fogões,  peneiras  de a rames ,  finas e grossas ,  pregos de todos os n ú 
meros ,  enxadas marca  mão.  enxadões ,  machados .

Tem os r ecoramendavei s  filtros Assorianos,  talhas de gosto mode rno .  Em mo 
lhados tem as melho res  marcas  de vinhos ,  tamaras ,  ame ixas  salpicão,  salchichas ,  
leite condensado,  fa r inha  lacíea,  doces em calda,  e mui tos  outros  art igos que  ser ia  
longo menciona r ,  e por isso convidt  a vi rem ver  o seu g rande  so r t imen to  para ver  
a real idade do que^ fica exposto,  para  dizer mais do que  tenho  de bom em casa 
poderão julgar ,  que  é pomada.

Outros im part icipo que não vendo a maior  prazo que  o de fim de mez,  t ambem 
convido os que e st ive rem em atrazo vi rem sat isfazer seus débitos.

Y tü—iiu a  do Commercio 1 1 ‘2

Porcino Camargo Couto
Photographia Italo-Brasileira

Casa matriz em Jundiâhy, rua Francisco Glyceri9 7 5  

Nesta cidade, rua do Commercio 9 4 ,  sob rado
(A n t ig a  P h a r m a c ia  S . S e b a s t iã o )

B
Francisco Antonio Mazzilii que rendo  da r  mais uma vida art ist ica nes t a  cida

de, achou conven i en t e :' ab ri r  um atel ier  photographico  dando ao publico os mai* 
finos t rabalhos a plal inotypia,  a lbumina ,  crayon e oleo.

Encar rega - se  de t i rar  vistas de fazendas ,  int er i or  e ext er io r  de egrejas, pala
cetes, casa do negocio (para reclame) grupos  era qua lque r  p ic-nic;  emflm todo e 
qualquer  t rabalho que ,  garant e,  será  feito com mui ta  perfeição,  pois dispõe de 
um bom official em sua  casa matriz,  em Jund iâhy.

At tende a chamados  para fóra do atel ier ,  isto é, para collegios e cisas part i 
culares  que quizer em hon ra r  dando lhe qua lquer  t rabalho.

Os t rabalhos são feitos das 9 horas  da manhã  ás 4 da tarde.

O P H O T O G R A P H O

l’ssstisco Anlonio fazilli 4 Comp.
S R A N D E

OFFICINA d e  m á r m o r e
EXPOSIÇÃO PERMÁNSITTS DE OBRAS JEITA S

L u iz  M u t t i  &  P i la d e  B o n e t t i  
Rua Santa Ephigenia N. 85

S .  P A U L O
Achando-sa nesta ddade o socio Luiz Mutti, execu

tando algumas obras no cemiterto municipal, acceita 
encommeuias do tv mulos e toda e qualquer obra di 
mármore c bom assim concertos.

Dispondo de uma g r a n d e  variedade de estatua* • 
emblemas fúnebres., incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado.

ás eacsmmendas o chamados podem ser dirígidesao 
Botei de Aítilio Delia Nina, í  rua do Commeeio, enáe 
ím h íà  podem sér vistos os desenhos.



A  C k U u ie  d e  Y t u

m SE U S AMIGOS E FREG UESES

Os proprietários da LOJA DO VA
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem t e r  competencia, pedem aos seus muitos fre- 
guezes a continuação da sem pre reconhecida p referenc ia  á 
Loja do Valente, onde comprarão MUITA FA ZEN D A  P O R  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem  grande, chic e varia- 
dissimc Sortimente.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS R COMP.


